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Petrobras sobre Polo Norte Capixaba 

— 

Rio de Janeiro, 12 de abril de 2023 – A Petróleo Brasileiro S.A. – Petrobras, em continuidade ao 

comunicado divulgado em 23/02/2022, informa que foi concluído o cumprimento de todas as condições 

precedentes, referente a transferência da totalidade de sua participação (100%) no conjunto de 4 

concessões de campos de produção terrestres, com instalações integradas, localizadas no estado do 

Espírito Santo – ES, denominados conjuntamente de Polo Norte Capixaba, para a empresa Seacrest 

Petróleo SPE Norte Capixaba Ltda (Seacrest). 

A operação foi concluída com o pagamento à vista de US$ 426,65 milhões para a Petrobras, já com os 

ajustes previstos no contrato. O valor recebido hoje se soma ao montante de US$ 35,85 milhões pagos 

à Petrobras na ocasião da assinatura do contrato realizada em 23/02/2022. Além desse montante, é 

previsto o recebimento pela Petrobras de até US$ 66 milhões em pagamentos contingentes, a depender 

das cotações futuras do Brent.  

Com a conclusão da cessão, a Seacrest assume a condição de operadora dos campos do Polo Norte 

Capixaba e demais infraestruturas de produção.  

A presente divulgação está de acordo com as normas internas da Petrobras e com as disposições do 

procedimento especial de cessão de direitos de exploração, desenvolvimento e produção de petróleo, 

gás natural e outros hidrocarbonetos fluidos, previsto no Decreto 9.355/2018. 

O Polo Norte Capixaba responde por 3,3% da produção da Petrobras no Estado do Espírito Santo, e sua 

transferência não impacta as demais atividades da Petrobras na região, onde a empresa 

mantém operações de importantes campos em águas profundas, com destaque para o Parque das 

Baleias, além de 7 áreas exploratórias. A Petrobras no Espírito Santo continua responsável pelo 

gerenciamento de 14 plataformas, 704 km de linhas, por meio da sede localizada no município de Vitória 

(EDIVIT). A Companhia mantém seus compromissos firmados no PE 2023-27 para o Estado do Espírito 

Santo, com destaque a implantação da plataforma Maria Quitéria no Parque das Baleias, a interligação 

de novos poços e um incremento da sua curva de produção até 2027. 

Além dos campos offshore, a Petrobras permanece com outras operações no estado, como as unidades 

de processamento de gás natural de Cacimbas (UTGC) e Sul Capixaba (UTGSUL) e o Terminal Aquaviário 

Barra do Riacho. 

Sobre o Polo Norte Capixaba 

O Polo Norte Capixaba compreende quatros campos terrestres: Cancã, Fazenda Alegre, Fazenda São 

Rafael e Fazenda Santa Luzia. O Terminal Norte Capixaba e todas as instalações de produção contidas 

no ring fence das quatro concessões também fazem parte do Polo, além da titularidade de alguns 

terrenos.  

A produção média do Polo Norte Capixaba no 1º trimestre de 2023 foi de aproximadamente 4,6 mil barris 

de óleo por dia (bpd) e 21,8 mil m³/dia de gás natural. A Petrobras é a operadora nesses campos, com 

100% de participação. 
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Sobre a Seacrest  

A Seacrest Petroleo Bermuda Limited (Oslo: SEAPT) é uma empresa independente de produção de 

petróleo e gás com um portfólio integrado de campos de produção terrestres e infraestrutura de 

exportação no Espírito Santo, Brasil. A Seacrest Petróleo SPE Norte Capixaba Ltda é uma subsidiária da 

Seacrest Bermuda Limited. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

www.petrobras.com.br/ri 

Para mais informações: 

PETRÓLEO BRASILEIRO S.A. – PETROBRAS | Relações com Investidores 

 E-mail: petroinvest@petrobras.com.br/acionistas@petrobras.com.br 

 Av. Henrique Valadares 28 – 19º andar – 20031-030 – Rio de Janeiro, RJ. 

 Tel.: 55 (21) 3224-1510/9947 | 0800-282-1540 

Este documento pode conter previsões segundo o significado da Seção 27A da Lei de Valores Mobiliários de 1933, conforme alterada (Lei de Valores Mobiliários) e 

Seção 21E da lei de Negociação de Valores Mobiliários de 1934 conforme alterada (Lei de Negociação) que refletem apenas expectativas dos administradores da 

Companhia. Os termos: “antecipa”, “acredita”, “espera”, “prevê”, “pretende”, “planeja”, “projeta”, “objetiva”, “deverá”, bem como outros termos similares, visam a 

identificar tais previsões, as quais, evidentemente, envolvem riscos ou incertezas, previstos ou não, pela Companhia. Portanto, os resultados futuros das 

operações da Companhia podem diferir das atuais expectativas, e, o leitor não deve se basear exclusivamente nas informações aqui contidas.   

 

 

 


